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Ementa:
Estudo das sociedades e culturas da Antiguidade Clássica e da Cristantade Medieval, através da
revisão crítica da historiografia e análise documental, articulado às práticas de ensino em história.

I - OBJETIVOS

Estudar  a  formação  do  mundo  grego  (interna  e  externamente);  como  foram  assimilando  as
conquistas culturais de diversos povos; e como passaram do mito à filosofia.

Estudar a formação do mundo romano (interna e externamente).

Identificar  e  refletir  sobre  as  mudanças  ocorridas  com a  desintegração  do  mundo  romano  e  a
estruturação  do  novo  cenário  político,  econômico,  social,  cultural  e  religioso  do  feudalismo;
Caracterizar Alta Idade Média e a Baixa idade Média; Estudar a Idade Média Oriental.

II - PROGRAMA

O mundo antigo clássico
1. A Grécia antiga;
1.1. As origens da civilização grega;
1.2. Localização e povoamento;
1.3. O período Homérico: a formação da civilização grega no período Homérico;
1.4. O período Arcaico: o nascimento da pólis; as transformações da sociedade grega; a queda da
monarquia e as transformações econômicas e sociais;
1.5. O período Clássico: a pólis de Atenas; evolução política e as reformas de Sólon; as tiranias; a
democracia ateniense e seu significado;
1.6. O período Clássico: a pólis de Esparta;
1.7. O período Clássico: a guerra entre gregos e persas; as lutas internas e a decadência grega; a
Guerra do Peloponeso; a hegemonia espartana;
1.8. O escravismo;
1.9. Vida, cultura e religião na Grécia Antiga.

2. Roma antiga
2.1. Localização e povoamento;
2.2. As origens de Roma e o período da Monarquia;
2.3. A República Romana: as instituições políticas, as condições sociais; a expansão pela Itália e
pelo Mediterrâneo; as transformações na Roma republicana; o trabalho escravo; as guerras civis;
2.4. Ascensão e queda do Império Romano: Otávio Augusto e o império; as dinastias; as crises
internas e externas; os bárbaros germânicos; a decadência do Império Romano;



2.5. Vida, cultura e religião na Roma antiga;

3. Idade Média
3.1.  A transição  ao  medievo:  a  gênese  da  civilização  ocidental  (séculos  V-VIII):  as  migrações
germânicas e o império carolíngio;
3.2. A sociedade feudal: estruturas e tipologias feudais: sociedade, política e economia e religião;
3.3.  Idade  Média  Oriental:  o  Império  Bizantino;  a  sociedade  e  o  Estado  bizantinos;  a  Igreja
bizantina;
3.4. O Império Muçulmano: a península Arábica e os antigos árabes; Maomé e a unificação da
Arábia; a expansão da civilização muçulmana.

4.  A plenitude  medieval:  séculos  XI-XIV a  Baixa  Idade  Média:  a  “revolução”  mercantil  e  o
“renascimento” urbano; as Cruzadas e a expansão européia; a crise da sociedade medieval (pestes,
fome, guerras); a cultura Medieval.

III – METODOLOGIA DE DE ENSINO
Pretende-se  aliar  a  análise  da  historiografia  sobre  os  assuntos  com  a  leitura  de  documentos
produzidos na época. Em termos analíticos, o recurso à comparação será feito durante todo o curso;
as  aulas  serão  desenvolvidas  sob  a  forma  de  exposição  oral,  leituras  orientadas,  debates
temáticos/seminários.

IV - FORMAS DE AVALIAÇÃO
1. Apresentação de texto em equipe (seminários):
Critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo,
clareza na apresentação e capacidade de problematização.
Obs: apresentação de um seminário por semestre (peso 3,0).

2. Resenha crítica:
Critérios  de  avaliação:  compreensão  e  apresentação  do  conteúdo,  crítica  e  formulação  de  um
conceito de valor do livro ou capítulo, o que é menos comum.
Obs: será feita uma resenha por semestre (peso 3,0).

3. Trabalho escrito individual ou em dupla:
Critérios:  Compreensão  do  conteúdo,  clareza  na  exposição  das  idéias,  utilização  correta  da
linguagem acadêmica (norma culta) e seus recursos (citações).
Obs: será feito um trabalho por semestre (peso 3,0).

4. Será ainda considerada a frequência nas aulas e a participação em seminários e discussões em
classe.
Obs: peso 1,0.
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